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A Companhia de Saneamento do Paraná - SANEPAR torna público que recebeu do Instituto 
Água e Terra - IAT a Licença Ambiental Simplificada – LAS nº 8202 do seguinte 
empreendimento: Implantação da ETE modular - ETE 01. Endereço: ETE 01, Locada junto a 
bacia do Rio Adelaide, na região Leste da Cidade, Município: Catanduvas/PR. Validade: 
24/03/2029. 

 
                   UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ   
                      HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ 
   
EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 0558/2023 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: aquisição de peça e 
acessórios destinados a manutenção para diversos tipos de equipamentos 
biomédicos para consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do 
Paraná - HUOP. Valor máximo total estimado: R$ 58.602,9745. Recebimento 
das propostas: Das 9h do dia 30/03/2023 até às 9h do dia 18/04/2023. 
Abertura das propostas e recebimento dos lances: 18/04/2023, 9h.  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0562/2023 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: aquisição 
de manequins/órgãos e membros Modelos Anatômicos para fins didáticos para 
consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor 
máximo total estimado: R$ 824.759,44. Recebimento das propostas: Das 9h 
do dia 30/03/2023 até às 9h do dia 19/04/2023. Abertura das propostas e 
recebimento dos lances: 19/04/2023, 09:00h.    PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
0523/2023 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro de preços para futura e 
eventual aquisição de reagentes e materiais diversos para consumo frequente 
no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor máximo total 
estimado: R$ 436.242,20. Recebimento das propostas: Das 9h do dia 
30/03/2023 até às 9h do dia 18/04/2023. Abertura das propostas e 
recebimento dos lances: 18/04/2023, 9h. O edital e demais informações 
encontram-se à disposição dos interessados junto à Com. de Licitação do 
HUOP, ou Fone: (45) 3321-5397, ou ainda nas home-pages 
www.unioeste.br/huop, www.comprasparana.pr.gov.br ou 
www.comprasnet.gov.br em conformidade com o Dec. Est. n.º 2452, de 
07/01/04. Cascavel, 29/03/2023. 

Nicolas Poussin, pintor 
classicista francês do século 
XVII, dizia que “as cores na 
pintura são como chamari-
zes que seduzem os olhos, 
como a beleza dos versos na 
poesia”. Na Citroën, um des-
ses chamarizes, é a chamada 
pintura bi-tom, atualmente 
presente em toda a gama de 
automóveis de passeio da 
marca. O Novo Citroën C3, 
por exemplo, é o único do 
segmento a oferecer duas 
cores de teto. Mas essa histó-
ria – e tendência – começou 
há muito mais tempo.

O Citroën Rosalie, produ-
zido entre 1932 e 1938, já trazia 
a combinação de duas cores 
na carroceria. Duas décadas 
depois, o modelo que viria se 
tornar segmento de luxo, o DS, 
lançou os primeiros bi-tons 
com a linguagem semelhante 
ao que conhecemos atual-
mente: uma cor na carroceria 
e outra no teto.

Lançado em 1948, o 2CV, 
considerado um ícone da 
indústria automobilística, 
vendeu mais de 3,8 milhões 
de unidades e foi produzido 
até 1990. Inevitavelmente, o 
modelo precisou se reinven-
tar ao longo dessa trajetória 
e, nos anos 1970, contou com 
o talento e a criatividade do 
pintor Serge Gevin e do publi-
citário da Citroën na época, 
Robert Delpire, que apresen-
taram duas decorações alter-
nativas para o veículo: um nas 
cores amarelo e preto e outro 
no branco com um tom de 
laranja denominado Orange 
Ténéré. E foi assim que em 
1976 surgiu o 2CV Spot.

O que era para ser uma edi-
ção limitada de 1.800 unidades 
acabou caindo no gosto do 
público, em especial os mais 
jovens. Gevin e Delpire resol-
veram então seguir com a 
opção bi-tom, lançando o 2CV 
Charleston, em 1981, e o 2CV 
Dolly, em 1985. O sucesso foi 
tanto que, na publicidade do 
ano/modelo 1986 do veículo, o 
destaque não foram os atribu-
tos tecnológicos e sim as cores: 
“Others open up frontiers of 
technology. We open up paint.” 
(“Outros abrem fronteiras de 
tecnologia. Nós abrimos a  

Pintura revela a personalidade
da marca e o estilo do veículo
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pintura”, em português).
Desde então, a Citroën traz 

diversos modelos e aplica-
ções de bi-tom para atrair o 
consumidor, seja com cores 
vibrantes, caso da Emerald, 
utilizada em séries especiais 
como o C4 RipCurl, seja com 
tons neutros como o branco e 
preto, utilizado em modelos 
de lineup, como o Novo C3.

PERCEPÇÃO DE CONSUMO
O que parece apenas um 

detalhe, trata-se na verdade da 
personalidade da marca e do 
estilo do veículo. A escolha da 
cor pode destacar ou ocultar 
determinadas partes do carro, 
definir sua forma e proporção, 
acentuar ou suavizar suas 
linhas e afetar a percepção de 
velocidade e dinamismo.

A cor escolhida também 
pode afetar a forma como o 
veículo é percebido. Cores 
mais claras, como branco e 
prata, tendem a ser mais visí-
veis e podem ser consideradas 
populares. Já as mais escuras, 
como pretos, grafites e azuis 

escuros, podem transmitir 
elegância e sofisticação. Cores 
vibrantes e brilhantes, como 
amarelos, vermelhos e laran-
jas, podem chamar a atenção 
e serem mais encontradas em 
modelos com apelo esportivo.

No interior do veículo, as 
cores escolhidas também 
têm o potencial de afetar a 
percepção do seu tamanho 
e espaço. Tons claros, por 
exemplo, podem contribuir 
para a percepção de um veí-
culo maior e mais espaçoso, 
enquanto tons escuros ten-
dem a transmitir uma sensa-
ção de aconchego, mas que 
também impactam na percep-
ção de um interior menor.

PROCESSO COMPLEXO
Com o passar dos anos, as 

técnicas para a aplicação da 
pintura bi-tom naturalmente 
foram evoluindo, mas nem por 
isso se tornaram menos desa-
fiadoras ou detalhistas. Até 
hoje, um dos principais obstá-
culos é adequar a demanda do 
estilo e os detalhes específicos 

de cada modelo. Por se tratar 
de um processo muito com-
plexo, é necessário aplicar con-
troles rigorosos para garantir 
qualidade máxima.

De maneira geral, o veículo sai 
da primeira linha de pintura com 
a carroceria em uma única cor e 
recebe então um novo tom em 
partes, dependendo do modelo: 
em alguns casos, somente o 
teto, e em outros, as regiões do 
porta-malas e das colunas.

Para que esse processo 
seja feito com sucesso, o veí-
culo pintado recebe uma pro-
teção nas partes que mante-
rão a cor principal e retorna à 
cabine para receber o segundo 
tom. Em seguida ele passa 

novamente pelos rigorosos 
controles de qualidade da 
Citroën para, só então, avançar 
na linha de montagem.

Uma curiosidade é que, 
além da manutenção e dos 
cuidados com esse tipo de pin-
tura serem os mesmos de um 
veículo com somente uma cor, 
no caso dos modelos com teto 
branco a absorção de calor é 
menor, auxiliando, de certa 
forma, na manutenção da tem-
peratura interna.

É todo esse conjunto da 
obra que confere a beleza e 
o estilo diferenciado de uma 
marca que está em constante 
evolução em termos de 
tecnologia e design. 


